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	Perigrinaçoẽs de
	



toda eﬅa noite ſonhaua que deſſa fortaleza del Rey de Portugal meu ſenhor me vinha todo eﬅe bem que agora tenho diante de meus olhos, cõ o qual eſpero em Deos de defender minha terra, para lhe fazer ſempre com ella muytos ſeruiços como fiz ate agora, de que os Capitaẽs paſſados de Malaca ſeraõ boas teﬅemunhas. E deſpois de me pergũtar algũas couſas que quiz ſaber, afsi da India como deﬅe reyno, encomendando aos ſeus a obra que hia fazendo da fortificação da tranqueira, em que todos cõ muyto feruor andauão occupados, me tomou pela mão, & aſsi a pè, com ſeis ou ſete moços fidalgos dos que aly tinha comſigo, ſem outra mais companhia, me leuou à cidade, que eﬅaria daly quaſi hum quarto de legoa, onde me banqueteou em ſua caſa, com moﬅras de muyto gaſalhado, & me moﬅrou ſua molher, q̃ he couſa que naquellas partes muyto raramente ſe cuﬅuma, & me diſſe com muytas lagrimas, vès aqui Pottuguez porque ſinto a vinda deﬅes inimigos, que ſe não fora verme eu preſo deﬅa necessidade, & tão penhorado pelo que a honra niﬅo me obriga q̃ faça, eu te juro a ley de bom Mouro que o que elle agora determina de me fazer, eu lho fizera primeyro, ſem meter niſſo mais cabedal que ſós os meus com minha peſſoa, porq̃ muytos dias ha que ſey quem he eﬅe falſo Achem, & a quanto ſe eﬅende ſeu poder, mas val lhe que tem muyto ouro com que encobre a fraqueza dos ſeus, aquirindo com elle muyta gente eﬅrangeira de que ſe ajuda. E paraque acabes de entender quão vil & baixa he a triﬅe & auorrecida pobreza, & quanto mal faz aos Reys pobres como eu ſou, vem por aquy & moﬅrartey neﬅe pouco que agora verás quão eſcaſſa foy para mim a fortuna. Então me leuou a hũas terecenas cubertas de colmo que eraõ os ſeus almazẽs, & me andou moﬅrando o que tinha nelles, que era taõ pouco, que com rezão ſe podia dizer que era nada em comparacaõ do muyto que auia myﬅer para ſe defender da força de cento & trinta vellas cheyas de gente tão bellicoſa como ſaõ Achẽs, com miﬅura de Turcos & Malauares. E dandorne então conta com aſſaz de triﬅeza, como quern deſabafaua comigo do grande trabalho em que eﬅaua, & da grandiſfima afronta em que ſe via, me diſſe que tinham cinco mil homẽs Aatûs, ſem mais ſocorto doutra gente nenhũa, com quarenta peças de artilharia miuda, antre falcoẽs & bercos, em que entraua hũa meya eſpera de metal, que antigamente lhe vendera hũ Portuguez que fora almoxariſe da fortaleza de Paacem, por nome Antonio Garcia, oqual deſpois Iorge de Albuquerque mandou eſquartejar em Malaca, por ſe cartear com el Rey de Bintão num certo modo de traição que cometia. Diſſeme tambẽ que tinha quarenta eſpingardas, & vinte & ſeis Alifantes, & cinquenta de cauallo para guardarem a terra, & dez ou doze milheyros de paos toﬅados, que elles chamão Saligues,
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